CONJUNTURA NACIONAL E INTERNACIONAL SOB OUTRA PERSPECTIVA
CONJUNTURA NACIONAL
1. O modus operandi do PT no poder nos últimos treze anos foi descrito por alguns observadores, dentre eles o historiador Marco Antonio Villa como o método de aparelhar o estado desde dentro e de forma que, progressivamente, não mais se distinga do partido. Vimos um golpe sendo encadeado nesse tempo, como definiu o ministro Celso de Mello, do Supremo Tribunal Federal, um “projeto criminoso de poder”.

2. O PT transformou o patrimônio nacional, construído durante décadas, em moeda para obter recursos partidários e pessoais, como ficou demonstrado em vários escândalos durante a década.

3. O PT era considerado uma novidade na política brasileira. A “novidade” deu vida nova às oligarquias. É muito difícil encontrar nos últimos 50 anos um período tão longo de poder em que os velhos oligarcas tiveram tanto poder como agora. Usaram e abusaram dos recursos públicos e transformaram seus estados em domínios familiares perpétuos. Esse congelamento da política é o maior obstáculo ao crescimento econômico e ao enfrentamento dos problemas sociais tão conhecidos de todos. O Bolsa Família caiu como uma luva, soldando o novo tipo de coronelismo petista.

4. O partido aparelhou o estado. Não só pelos seus mais de 23 mil cargos de nomeação direta, mas com as empresas e bancos estatais, e seus poderosos fundos de pensão. Fora os milhões distribuídos para sindicatos, associações, ONGs, “intelectuais”, jornalistas chapa-branca, criando assim uma rede de proteção aos desmandos do governo.

5. O Brasil tem aquele talento nato em frustrar expectativas positivas. A despeito da euforia internacional com nosso país nos últimos anos, o que se confirmou foi a consolidação e expansão de mais uma “década perdida” com previsão de outra. Para quem não estava dormindo, a frase de Zagalo vem bem a calhar: “Aí sim nós fomos surpreendidos novamente”. Conseguimos sair de um desempenho medíocre na economia, para uma estagnação em 2014 e posterior recessão.

6. A origem dos problemas que causam essa queda pode ser encontrada no fim de 2008, quando, diante da crise mundial, o governo decidiu que era hora de aumentar o papel do estado na economia. E o que deveria ter sido pontual terminou por ser empacotado como a “nova matriz econômica”, reforçada em 2011 pela presidente Dilma Rousseff, quando a presidente deu carta branca ao então ministro da Fazenda, Guido Mantega, para acentuar a política baseada no intervencionismo. Em vez de promover os investimentos, o consumo e o crescimento, essa orientação provocou inflação, alta de juros, desarranjos na produção e déficit nas contas públicas.

7. Desde então, a série de medidas intervencionistas acabou paulatinamente com a estabilidade e minou a confiança de consumidores e empresários.
8. “O estado é melhor como jardineiro, que deixa as plantas crescerem, do que como engenheiro, que desenha plantas erradas” (Roberto Campos, economista, diplomata e político brasileiro)
9. Aos poucos, a taxa de crescimento foi caindo. Outros sinais dos erros foram dados. O mais forte deles foi o rebaixamento da nota da dívida brasileira por todas as agências de classificação de risco gradualmente.
10. “(...) todas as medidas de intervencionismo governamental têm por objetivo restringir a supremacia do consumidor” (Ludwig von Mises)

11. O retrocesso, péssima notícia para um país que ainda precisa fazer muito para alcançar o status dos desenvolvidos, é o nono ocorrido desde 1981, segundo a FGV. 
12. Já que a maioria dos esquerdistas não entende de economia (senão não seriam esquerdistas), o problema de toda essa recessão será sentido em uma de suas mais caras bandeiras: há risco de que parte da maior conquista da década passada, a diminuição da desigualdade de renda, seja perdida.
13. Após 10 anos de queda, o número de miseráveis volta a crescer. Aumento de 3,7% é o primeiro desde 2003, quando a miséria começou a cair.
Em 2013, o país passou a ter 10,45 milhões na extrema pobreza, segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea).
14. O Brasil está mergulhado num dos maiores ciclos recessivos dos últimos 35 anos. Todos os analistas têm revisado continuamente para baixo as projeções do PIB, indicando que o fundo ainda está longe.

15. Independentemente de quem ganhasse as eleições, era certo que os preços de combustíveis, transporte público e eletricidade precisariam subir; que a contabilidade criativa, que culminou com um déficit primário também surpreendente de 32 bilhões de reais — ou 0,6% do PIB —, não poderia se repetir; e que os incentivos via isenção de impostos e créditos subsidiados precisariam ser revistos.

16. O resultado lógico de semelhante crise atinge diretamente o bolso do trabalhador: redução de benefícios, jornada, congelamento de salários, quando não demissão (inclusive no serviço público). Com o estrangulamento do orçamento familiar a confiança do consumidor e o consumo das famílias caem.

17. Para piorar ainda corremos o risco de racionamento de água e energia elétrica. Todos esses problemas jogam a confiança do empresário e do consumidor para baixo, agravando ainda mais a situação. Um dos mais fortes vieses da crise é que ela é uma crise de confiança.
18. A inflação oficial (IPCA) de 5,91% em 2013, superior ao ano anterior já dava sinais de que perderíamos o controle das metas, pois, cedo ou tarde os preços administrados pelo governo não se sustentariam. Em 2014, com 6,41% de inflação seguia a tendência de alta. Em 2015, após sérios ajustes, o governo liberou alguns preços administrados, o estelionato eleitoral veio à tona e o cidadão sentiu na pele os 10,67% de inflação anuais. Os preços de alimentos, habitação e transportes foram os que mais subiram.

19. "4% de recessão é muito raro na história do mundo. Dois anos seguidos, mais raro ainda. Com inflação de 10%, então... é muito profissionalismo para conseguir um estrago assim." (Marcos Lisboa, diretor do Insper e ex-secretário de Política Econômica do governo Lula)

20. Mises argumenta que a inflação galopante é sempre o resultado de uma política de governo deliberada. O governo gasta excessivamente, não está disposto a restringir esses gastos, e esgota a via de impostos e empréstimos públicos. Expandindo o crédito e aumentando a quantidade de dinheiro circulante tem a via mais fácil para rolar a dívida e financiar a máquina pública, sacrificando o custo de vida de toda a população.

21. Uma das formas preferidas do governo para ampliar o crédito (consequentemente a inflação), comprar apoio empresarial e ainda conseguir doações partidárias “requentadas” pelo sistema é através do BNDES, um imenso paquiderme que suga dinheiro dos pagadores de impostos para entregá-lo com juros subsidiados aos amigos do Rei, inibindo a atividade privada sem participação estatal, em poucas palavras: uma máquina de redistribuição de renda às avessas.
22. O BNDES, de acordo com a última divulgação (junho/2015), já tem em sua carteira R$ 368 bilhões em operações de crédito, podendo chegar a R$ 372 bilhões em financiamentos subvencionados pela União, com total de mais de R$ 671 bilhões em operações. Se não bastasse o absurdo de utilizar o dinheiro de nossos impostos para financiar empresários, o governo ainda financia obras bilionárias fora do Brasil a juros desconhecidos, com prazos misteriosos e condições secretas. Além de aumentar a quantidade de dinheiro na economia artificialmente gerando inflação.
23. O pouco que se pode conhecer da atuação do banco para financiamentos internacionais revela que o retorno desses empréstimos é inferior ao da inflação, fazendo o dinheiro recebido valer menos do que foi pago. O empréstimo fornecido à Odebrecht, por exemplo, para a construção do porto de Mariel, poderia ter rendido ao BNDES praticamente o dobro se aplicado em compra direta de títulos públicos. O banco espolia duplamente os mais pobres: destrói o poder de compra da moeda e ainda utiliza os impostos dos pequenos para financiar empresários ricos.

24. Os problemas do BNDES vão além dos valores: praticamente todas as maiores beneficiadas pelas linhas de crédito concedidas pelo banco financiaram campanhas políticas ou estão envolvidas em algum tipo de polêmica. Podemos citar: JBS, Ambev, Braskem, Light, LLX, Vale, entre outras.
25. “A essência da posição liberal está na negação de todo privilégio, se este é entendido em seu sentido próprio e original, de direitos que o estado concede e garante a alguns, e que não são acessíveis em iguais condições a outros.”

26. O incompreendido ano de 2013 é explorado pelo analista político Flavio Morgenstern que desmascara as “jornadas de junho” em seu livro “Por trás da máscara”: “Talvez não seja o caso de se perguntar o que há de tão original em movimentos de massa, e sim como pessoas tão pouco interessadas em política de repente se uniram a discursos exigindo mais serviços estatais com o auxílio de memes e linguagem típica da internet. O restante da quizomba permanece idêntico: agitação de massas promovida por sindicatos e movimentos revolucionários, apenas mascarando seu desejo de estatização”

27. As origens do Movimento Passe Livre eram os militantes de partidos de extrema esquerda: PSTU, PSOL, PCO e PCB. Não havia pauta de reinvindicações clara, mas, sim, pretextos para protestar e adquirir poder, forçando o aumento do papel do estado em supostamente resolver problemas reais ou inventados: racismo, ciclo ativismo, LGBTXYZ, liberação da maconha, o que for. Além dos clássicos estratagemas de apelar a termos vagos como “justiça social” e “minorias”. Sem esquecer de manipular a opinião dos manifestantes para que a polícia seja tida como fascista e violenta. Os transportes são um grave problema real das cidades brasileiras e se encaixaram perfeitamente nas necessidades dos militantes extremistas, embora o valor da tarifa passasse longe dos objetivos reais dos movimentos, fato reconhecido pelos ativistas: “o vandalismo e a violência são necessários, para que apareça na mídia. Se saíssemos em avenidas gritando musiquinha, ninguém prestaria atenção.”

28. As frases auto-referentes dos cartazes não diziam nada, além de buscar fazer piada de tudo. Através do conceito de infowar (guerra de narrativas), esses movimentos mancomunados com partidos de extrema-esquerda inspiram-se em regimes totalitários, mistificando as massas (que só conhecem na imaginação) para utilizá-las como alavanca de seus desejos. Não tendo um objetivo claro em suas pautas e reivindicações, elas podem dirigir suas narrativas a qualquer sentimento de insatisfação. 
29. O crescente de violência culmina em fevereiro de 2014 com o assassinato do jornalista Santiago Andrade, atingido por um rojão disparado por dois black blockers. Houve muitas mortes causadas pelos protestos, mas essa foi a primeira que claramente partiu dos manifestantes.
30. “Os meios criminosos, uma vez tolerados, são rapidamente os preferidos” (Edmund Burke, filósofo e político anglo-irlandês)

31. Citando José Ortega y Gasset, Morgenstern explicita o homem-massa e traça um paralelo com suas observações sobre as manifestações de junho de 2013. O homem-massa é aquele que passa pela experiência da vida como um ser deslocado, que só se sente pleno em meio a uma massa que o limite da difícil tarefa de pensar, de ser. É o homem que não contribui, mas reivindica seus “direitos”, mesmo sem saber o que é exatamente um direito. É quase uma descrição precisa dos frequentadores das universidades brasileiras. Homens que funcionam no automático e gostam de ir conforme a corrente, repetindo palavras de ordem e mantras que seus gurus revolucionários por um “mundo melhor” ditam. Qualquer semelhança com colegas que gritam “imperialismo”, “neoliberalismo”, “opressão”, “fascista” e tantos outros chavões é mera coincidência.
32. “O totalitarismo não surge de um golpe de Estado, como se temeu tanto: surge de um pensamento único, planificado, de massas marchando por abstrações, diluindo em um corpo coletivo o que cada ser humano tem de individual. De camisas pretas até máscaras V de vingança sob o coletivo “Anonymous”, destruição da individualidade e a crença de pertencer a uma legião é a origem da tirania absoluta. O totalitarismo, sendo total, não é força estatal: é a totalidade da sociedade se imiscuindo com o poder, apenas enumerando seu líder. Se a massa inteira pensa uniformemente, […] não é preciso ter um parlamento para discutir e diferenciar seus múltiplos propósitos – basta um único líder, que represente a massa inteira. Stalin, Mao, Hitler, Pol-Pot, Mussolini, Khomeini – nenhum desses precisou necessariamente de um golpe: todos tiraram as forças do poder pelas rebeliões massificadas e, representando a turba, subiram ao poder de forma mais ou menos pacífica.”

33. No meio dessa bagunça toda apareceu até a PEC 37, vendida na imprensa como “PEC da impunidade”. Com esse epíteto carinhoso, com o apoio dos promotores, e liberação de ponto para manifestação, até o MPU entrou na onda dos protestos. Infelizmente, com a justificativa errada, pois a PEC não trazia inovação alguma, sendo até desejável do ponto de vista da segurança jurídica. Não adiantava argumentar sobre os sérios riscos quando o MP tenta se imiscuir – em momento e de forma inadequados – nas investigações, para o bem e para o mal. Não era seu momento. Curiosamente, não foi observado o mesmo empenho dos promotores quando o que estava em jogo era o movimento paredista pela reparação de 10 anos sem recomposição salarial.

34. Amenizando uma das pautas difusas e tardias das manifestações: os gastos com a Copa do Mundo no Brasil, a seleção conseguiu fazer bonito e venceu a Copa das Confederações sobre a Espanha. Era aquela rufada de ar e alegria no meio da violência dos protestos país afora, muitos contra os gastos com a Copa em detrimento de educação, saúde, transportes e infraestrutura.
35. Mostrando sua total incapacidade de traduzir a “voz das ruas”, o governo federal lança o programa “Mais médicos”. Uma forma de tapear o problema grave da saúde no país e de quebra financiar a ditadura cubana através da “importação” de escravos daquele país recebendo uma fração do valor pago ao governo cubano. Atingindo ainda o efeito de fomentar nova divisão social colocando a população contra os médicos que não aceitam o salário de miséria pago pelo governo para irem trabalhar em situação precária nos confins do Brasil.

36. Em agosto de 2013, veio à tona a investigação do Cade sobre suposto acordo entre empresas para inflar preços cobrados em licitações dos metrôs de SP e DF. A multinacional Siemens afirmou que participou de um acordo entre empresas para fraudar licitações de trens e metrô e que o governo de SP soube e deu aval entre 2000 e 2007. O valor total desses contratos gira em torno de R$ 1,2 bilhões.
37. A cartelização só pode ocorrer porque os governos proíbem outros competidores de fora do cartel de concorrerem no mercado de transporte e os próprios governos é que tabelam os preços, garantindo o lucro abusivo dos empresários e suas cotas de financiamento eleitoral.
38. O mais triste nessa situação é que a população revoltada nunca pede a real solução, que é a abertura do mercado e a saída dos governos desse setor. Ao invés disso, reforçam a legitimidade do sistema, pedindo passe livre para setores específicos da sociedade às custas de todos os outros e maior intervenção no setor. No limite, pedem a sua total estatização, o que aumentaria a ineficiência do serviço, a fraude nas licitações (agora para a compra de ônibus, trens e peças de reparações), os impostos e o favorecimento pessoal, sempre com aumento dramático do cabide de empregos.
39. Quando temos que escolher entre socialismo (estatização do serviço de transportes) e fascismo (cartelização do serviço de transportes a partir do conluio entre governos e empresários), então pode se ver claramente que a população pobre será espoliada por muito tempo ainda.

40. Apenas em 2014, segundo os registros do Ministério da Saúde, 59.627 pessoas sofreram homicídio no Brasil. Com uma taxa de homicídios de 29,1 por 100 mil habitantes, o país já é responsável por mais de 10% dos números registrados no mundo. O país está no primeiro lugar no ranking mundial desse tipo de crime. Em 2013, o número de homicídios foi de 57.396, com uma taxa de 28,3 por 100 mil.

41. Para nova desgraça nestas áreas, o governo federal sancionou lei que destina 75% dos royalties do petróleo à educação e saúde. Ainda contando com a pujança da única petroleira a dar prejuízo no mundo e com a exploração do pré-sal (economicamente inviável com os preços atuais do petróleo), o ministro da educação anunciava que para os próximos 30 anos a estimativa era de um crescimento da ordem de R$ 368 bilhões, no mínimo, podendo chegar a meio trilhão de reais.

42. Esse fetiche socialista – a educação –, tida como a solução para o Brasil, quando realizada pelo pior meio – o estado – será sempre de pior qualidade e mais cara do que quando fornecida pelo mercado. Isto porque o estado se guia por pressões políticas, e não pelo sistema de preços.  Não importa o tamanho do fracasso das empreitadas do governo — mais dinheiro sempre estará disponível.  Mas no setor privado, se um empreendedor fracassa e não consegue atender as demandas dos consumidores, melhor e mais barato que seus concorrentes, ele vai à falência e tudo que ele investiu do próprio bolso ou do bolso de investidores é perdido — e dificilmente investidores que tiveram prejuízos lhe darão novo dinheiro.

43. “É melhor não ser educado do que ser educado pelos seus governantes” (Thomas Hodgskin, escritor socialista de política econômica do séc. XIX).
44. Em mais um caso emblemático de como a “bolsa-empresário” do BNDES é péssima para o pais, em outubro de 2013, a OGX, petroleira de Eike, oficializa pedido de recuperação judicial. Atolada em dívidas, massivamente subsidiada pelo BNDES e alvo de uma CPI começou sua derrocada em 2012, quando perfurou um poço que jorrou um terço do que o mercado esperava. O banco informou que não teve prejuízo com o empréstimo propriamente dito, mas, sim, com a aquisição de debêntures da empresa pelo seu braço para atuação no mercado financeiro (BNDESpar). Notável exemplo do “capitalismo de compadrio” ou “capitalismo de estado” que impera no Brasil.
45. O patrimonialismo é a vida privada incrustada na vida pública. No capitalismo de estado, a política deixa de ser um meio para alavancar os negócios; ela é o grande negócio em si. O princípio básico do modelo é a privatização dos lucros e a socialização dos prejuízos. Quem não faz parte do andar de cima acaba pagando a conta. A variável política tem preponderância sobre a econômica. A troca de favores é o meio para o sucesso, não a meritocracia ou a eficiência. O melhor atributo é ser um “amigo do rei”.
46. Um ano depois de o STF condenar 25 réus do processo do mensalão, maior escândalo político do governo Lula, 12 mandados de prisão foram expedidos em novembro de 2013, dentre eles os “heróis do povo brasileiro”: José Genoino, José Dirceu e Delúbio Soares (todos do PT). José Genoino e Delúbio Soares tiveram as penas perdoadas pelo STF em março de 2015, com base no indulto natalino que a presidente Dilma assinou em dezembro de 2014, beneficiando explicitamente esses bandidos. Mesma sorte não teve José Dirceu que foi preso estando preso. O STF negou o perdão da pena pois havia prisão preventiva determinada pelo juiz Sérgio Moro contra o ex-chefe da Casa Civil do governo Lula. Romeu Queiroz (PTB) preso na época, obteve liberdade condicional em 2015. Jacinto Lamas (ex-tesoureiro do PR), Pedro Henry (PP), Bispo Rodrigues (PR), João Paulo Cunha (PT) e Roberto Jefferson (PTB) também foram beneficiados pelo decreto de Dilma.
47. Após um ano e meio e 69 sessões, STF conclui julgamento do mensalão em 2014. Como saldo, apenas 5 réus foram condenados a regime fechado, embora 24 dos 38 réus tenham sido condenados. No julgamento do processo, o Supremo entendeu que houve desvio de recursos públicos e fraude em empréstimos, com a finalidade de se alimentar um esquema de suborno de parlamentares para que votassem a favor de projetos de interesse do governo (dentre eles a Reforma da Previdência) nos primeiros anos da gestão do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Laudo da Polícia Federal aponta que foram R$ 101 milhões em desvios. Mal poderíamos imaginar que o que estaria por vir, colocando o mensalão em perspectiva, deveria situar a ação nas “pequenas causas”, dado o volume desviado incomparavelmente maior.
48. Deflagrada em 2014, a Operação Lava Jato revelaria o maior esquema de corrupção da história do mundo. A operação é a maior investigação sobre corrupção conduzida até hoje no Brasil. Ela começou investigando uma rede de doleiros que atuavam em vários estados e descobriu a existência de um vasto esquema de corrupção na Petrobras, envolvendo políticos de vários partidos e as maiores empreiteiras do país.

49. Até agora as quantias apuradas dos desvios ocorridos da Petrobras estão na ordem de R$ 21,8 bilhões, podendo ser superior a R$ 42,8 bilhões. Os crimes já denunciados envolvem o pagamento de propina de cerca de R$ 10 bilhões. De acordo com as delações recebidas pela força-tarefa da Lava Jato, os partidos PP, PT e PMDB, empresários e outros políticos de diversos partidos, além do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e da atual presidente do país Dilma Rousseff, foram beneficiados indiretamente com o esquema.
50. “Eu errei ao participar de uma operação destinada a calar uma testemunha, mas errei a mando do Lula. Ele e a presidente Dilma é que tentam de forma sistemática obstruir os trabalhos da Justiça, como ficou claro com a divulgação das conversas gravadas entre os dois. O presidente do STF, Ricardo Lewandowski, era peça-chave do plano. Eu, Dilma, José Eduardo Cardozo discutimos isso juntos. Ficou acertado que o encontro seria no exterior, para não chamar atenção ” (Delcídio do Amaral, ex-líder do governo no Senado)

51. Em Portugal, Dilma teria conversado informalmente com os ex-ministro da Justiça Cardozo e com o ministro Lewandowski. Teori Zavaski, relator da Lava-Jato, não participou do encontro. Segundo o senador, Dilma teria tentado convencer Lewandowski a aderir, mas fracassou. A versão oficial era a de que o ministro conversou com a presidente sobre o reajuste dos servidores do Judiciário.

52. Atualmente a operação está em sua 26ª fase e contabiliza: 139 presos, 64 prisões preventivas, 70 prisões temporárias e 5 prisões em flagrante, 93 condenados (990 anos, 7 meses de pena), 49 acordos de colaboração premiada, 16 empresas envolvidas.
53. Sabem quanto a Vale perdeu de dinheiro desviado? Nada, pois foi privatizada. A única forma de realmente reduzir a corrupção é reduzindo o tamanho do estado. A argumentação contra a esdrúxula proposta da reestatização da Vale (e outras privatizações) pode ficar só nesse item: reestatizar para quê? Para dar mais oportunidade de que nosso dinheiro (impostos) seja administrado e embolsado por burocratas? Imaginem uma Embraer dominada por apadrinhados políticos. Você confiaria em um avião dessa companhia?
54. A Petrobras divulgou um prejuízo líquido de R$ 34,836 bilhões em 2015. Trata-se do maior prejuízo anual registrado pela companhia, segundo dados da Economatica, superando as perdas de R$ 21,587 bilhões de 2014. A maior parte veio do ajuste, para baixo, no valor dos ativos (reservas, plataformas, campos etc.) da companhia.
55. Repetindo sua carismática presença na Copa das Confederações, Dilma foi hostilizada e xingada novamente na abertura da Copa do Mundo no Brasil.

56. Perdemos a Copa do Mundo em uma eliminação humilhante para a Alemanha, mas aquela vergonha era só o prenuncio do que estava por vir. Cada dia era um 7 a 1 diferente, com a deterioração de diversos indicadores econômicos e sociais, e uma lista enorme de “elefantes brancos” erguidos às pressas e com custo monumental para sediar o evento pelo país.

57. Sensatez momentânea levou o banco Santander a enviar nota aos clientes no Brasil dizendo que reeleição de Dilma pioraria a economia. O banco se desculpou na sequência. Lula disse que a economista responsável não entendia nada de Brasil e pediu sua demissão. O banco atendeu e o tempo mostrou quem tinha razão.
58. Em maio de 2015 correu forte boato em vários estados do Nordeste sobre a suspensão do Bolsa Família. O governo federal teve de soltar nota desmentindo a informação, visto que o boato gerou tumulto, depredações e correria às casas lotéricas e agências da Caixa da região. Era o início da campanha eleitoral terrorista do PT.

59. Eduardo Campos morre em acidente de avião em Santos (SP) e Marina Silva assume como candidata pelo PSB. Pesquisas indicam Dilma em primeiro e Aécio e Marina empatados em segundo lugar logo depois do acidente.

60. Como tudo no Brasil vira piada, as eleições presidenciais eram um prato cheio com candidatos exóticos como Eduardo Jorge (PV), com propostas de descriminalização de aborto e legalização da maconha e Levy Fidelix (PRTB) afirmando que gays precisam de ajuda e que “aparelho excretor não reproduz”.
61. Dilma e Aécio (PSDB) vão para o segundo turno. Luciana Genro (PSOL), seguindo a vocação de linha auxiliar do PT, sugere à militância o voto nulo/ branco ou em Dilma. PSB, PV e PSC apoiam Aécio.

62. A corrupção na Petrobras é o tema principal dos debates que se seguem. Mesmo reconhecendo que não teria concordado com a aquisição da refinaria de Pasadena, caso soubesse dos problemas (assumindo improbidade administrativa), a presidente continuou afirmando que “manda investigar” os desvios. Nas palavras de Aécio ou Dilma foi conivente ou incompetente. Dilma disse ainda ter “certeza” de que a inflação está “sob controle”. Dilma mente tanto que se enrola em seu próprio dialeto (o dilmês). A confusão mental é tamanha que em um dos debates não consegue concatenar as ideias de improviso e diz sentir-se mal, acusando uma queda de pressão.

63. O despreparo é tão grande que no último debate Dilma sugere a uma economista qualificada que faça Senai e Pronatec para conseguir emprego. Aécio ri.

64. Já próximo do dia da votação, a revista Veja divulgou conteúdo de delação premiada do doleiro Alberto Youssef que disse, em depoimento à Polícia Federal, que a presidente Dilma Rousseff e o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva tinham conhecimento de um suposto esquema de corrupção na Petrobras que abasteceria campanhas do PT. Black blockers picham muros e jogam lixo diante do prédio da editora Abril em São Paulo em sinal de protesto. Dilma classificou a publicação como “terrorismo eleitoral”.
65. Com 51,64% dos votos, Dilma Rousseff (PT) é reeleita presidente do Brasil. Em primeiro discurso, ela se diz disposta ao diálogo e afirma que o país não está dividido. A referência foi feita a toda a campanha do PT que buscava categorizar os brasileiros em grupos: Sul versus Norte, negros versus brancos, ricos versus pobres, mulheres versus homens. Velha estratégia da esquerda para polarizar a disputa eleitoral e capitalizar o caos.
66. Convenientemente após as eleições a verdade vem à tona. Contas públicas têm o pior resultado da história e governo admite descumprir a meta. Em decisão unânime, TCU rejeita contas do governo Dilma em 2014.
67. O PSDB, ao invés de assumir o protagonismo de oposição, apequena-se na figura de seu presidente Aécio em posturas tímidas.

68. Na esteira das más notícias o estelionato eleitoral do PT mostra as caras e o ano de 2015 segue superando as previsões mais pessimistas para a economia. A intensidade de queda dos indicadores surpreendeu: desemprego, indústria e PIB apresentaram resultados cada vez mais negativos. A crise política entre Congresso e Planalto cria ainda mais dificuldades para o governo cumprir suas metas. O preço da energia elétrica (promessa de redução pré-eleitoral) subiu fortemente, junto com os combustíveis, que, a despeito da queda mundial do preço do petróleo, não puderam ter seus preços reduzidos por aqui, pois era necessário fazer caixa para a Petrobras (saqueada pelo governo e seus aliados) cobrir seus prejuízos. Como política para tentar conter o avanço dos preços, o BC sobe a taxa de juros, encarecendo o crédito. O real termina o ano como a moeda de pior desempenho no mundo frente ao dólar que começa o ano de 2016 ampliando a vantagem ao atingir o maior valor da história.
69. Como tentativa fracassada de salvar a economia o então ministro da Fazenda propõe um ajuste fiscal, composto de duas ações: cortar despesas no governo e elevar a arrecadação – pelo aumento de impostos e outras receitas. O corte de despesas é tímido, para não dizer imperceptível. O governo não demonstrou nenhuma iniciativa de cortar na própria carne. Cargos comissionados, por exemplo, não foram cortados. Claro, nesse momento de crise o governo do PT não poderia correr o risco de perder o apoio de sua militância paga que mama nas tetas estatais. E o aumento de impostos não surtiu o efeito esperado.
70. Novamente, fica claro que a quadrilha instalada no Planalto não entende de economia, mas, sim, de administrar os meios para permanecer no poder. Conforme demonstra a representação teórica da curva de Laffer, não é possível subir impostos indefinidamente. Chegará um momento de esgotamento e a curva (parábola) de arrecadação declinará. Um estudo americano recente afirma que o ponto máximo da curva está em 33% naquele país. Estamos bem distantes disso, pois trabalhamos até maio todos os anos somente para pagar impostos. Curiosamente o estudo é sumariamente ignorado, embora indique que reduzir os impostos para uma taxa menor pode aumentar significativamente a arrecadação.

71. “Esse pessoal pensa assim: se 10% de imposto dá 100 bilhões de arrecadação então 80% de imposto dá 800 bilhões. Se o imposto é de 80% e a arrecadação está em 200 bilhões então há “sonegação” de 600 bilhões. É uma conta estúpida, mas quem disse que estupidez constrange esquerdista de falar?”
 Como prova, a arrecadação caiu 11,5% em fevereiro de 2016 a despeito do aumento de tributos feitos pelo governo federal, como a elevação das alíquotas previdenciárias no processo de recomposição de tributos sobre a folha de pagamentos - que começou a vigorar neste ano - além do aumento das alíquotas do PIS e da Cofins incidentes sobre gasolina e diesel realizadas no ano passado, com reflexo na arrecadação de março de 2015 em diante. A justificativa é que com menos atividade, emprego e renda, as pessoas compram menos produtos e contratam menos serviços e, com isso, também há um recolhimento menor de tributos.
72. Se o cenário econômico e político já era catastrófico uma epidemia de dengue e zika apavorou o Brasil no campo da saúde. O vírus da zika é apontado como a principal causa do surto de casos de microcefalia registrados no país em 2015.
73. Em paralelo à lama que escorria da cena política de Brasília, a tragédia do rompimento de uma barragem em Mariana (MG), maior desastre ambiental da história do Brasil deixando 15 mil desabrigados, 11 toneladas de peixes mortos, 17 mortos e dois desaparecidos trouxe mais comoção ao país e danos ambientais ainda incalculáveis.
74. O presidente da Câmara autoriza a abertura do processo de impeachment da presidente. Depois de receber mais de trinta e sete pedidos, deu andamento ao pedido subsidiado por (a) associações de Dilma à operação Lava Jato (crime de responsabilidade pela aquisição em prejuízo da refinaria de Pasadena), (b) tráfico de influência (compartilhado com Lula em favor da Odebrecht favorecendo obras no exterior) e (c) pedaladas fiscais (maquiagem de contas, usando dinheiro de bancos públicos para pagar programas sociais).
75. O processo só foi acolhido depois de intensas mobilizações populares pedindo pela saída da presidente. As manifestações de 2015 bateram seguidos recordes de participantes com uma pauta bem definida: exigiam a queda de Dilma por impeachment, cassação ou renúncia. Os movimentos continuaram em 2016, com a maior manifestação da história do país em 13 de março. A alta adesão derruba discurso governista e do PT de que país está dividido, reforça pedido de impeachment e pode influenciar julgamento das contas de campanha da chapa Dilma/Temer no TSE.
76. A reação dos socialistas quando se sentem ameaçados não poderia ser outra. O presidente da CUT chama os militantes para “entrincheirados, com armas na mão defender a presidente Dilma”. O chefe do MST ameaça brasileiros dizendo que não se atrevam a falar em “golpe”. Lula diz que o chefe do MST sabe brigar colocando o “exército dos sem-terra” na rua e ainda que “eles não sabem o que nós seremos capazes de fazer” sobre a eleição de Dilma por mais 4 anos. Em palestra, o candidato do PCB à presidência da república, Mauro Iasi defende abertamente o fuzilamento de seus adversários.

77. Se há uma divisão no país ela é entre os que apoiam o Ministério Público, Polícia Federal e Judiciário nas investigações de crimes praticados no Planalto e entre aqueles que defendem um partido (e seus líderes) independentemente dos escândalos em que esse esteja envolvido.

78. O ano de 2016 começa paralisado pela indefinição política que ameaça o partido que institucionalizou a corrupção como método de governo. Ameaçado de ser preso, à medida que a operação Lava Jato avança e se aproxima de provar suas ligações com a corrupção endêmica do PT no governo, o ex-presidente Lula, após ser ouvido pelos investigadores, combina com Dilma sua nomeação a ministro chefe da Casa Civil. A ação deliberada do governo, do PT e seus líderes gera uma onda de protestos que domina o país. A síntese da preocupação de Lula e do PT de não sair do poder é dada em pronunciamento na plenária da CUT em 23 de março de 2016: “A economia a gente resolve amanhã; evitar o golpe, é hoje”. O país que se exploda. No mesmo comício ainda disse que a culpa da crise é da operação Lava Jato.
79. Emblematicamente, Dilma conta com o apoio de figuras como Renan Calheiros, Fernando Collor, Paulo Maluf e José Sarney contra o impeachment. Além do ex-cara-pintada, atual cara-de-pau Lindberg Farias que lutou pela saída de Collor do poder em 1992.
CONJUNTURA INTERNACIONAL
80. Ao longo dos últimos cinco anos (desde 2011), mais de 250 mil sírios perderam suas vidas no conflito entre tropas leais ao presidente Bashar al-Assad (alauíta com apoio xiita) e forças da oposição (sunita). A luta étnica e política começou dentro do espírito da Primavera Árabe abrindo terreno a grupos extremistas como o Estado Islâmico/ ISIS (jihadista) que controla cerca de metade do território do país. A cidade de Palmira, patrimônio mundial, foi retomada recentemente pelo regime sírio, os jihadistas deixaram milhares de minas terrestres em volta dos monumentos históricos.

81. Em um dos maiores êxodos da história recente, mais de 4,8 milhões de pessoas fugiram da Síria desde o início do conflito. Os principais países destino são: Sérvia (e Kosovo) e Alemanha (60%); Suécia, Hungria, Áustria, Países Baixos e Dinamarca (28%).

82. A crise migratória, entretanto, não é somente a fuga de famílias de áreas de conflito. As estatísticas da agência de refugiados da ONU (UNHCR) são contraditórias quanto à demografia dos imigrantes. Daqueles que entraram na Europa pelo mar, 69% são homens adultos, 18% crianças e 13% mulheres. Já a estatística geral dos refugiados sírios aponta uma divisão mais próxima de 50% homens e 38% crianças. A discussão sobre políticas de imigração na Europa e as consequências do multiculturalismo têm dominado o cenário político dos últimos anos. Se por um lado as consequências da guerra são nefastas, por outro, a grande receptividade que os partidos de esquerda na Europa têm pelos imigrantes revela uma estratégia maquiavélica.

83. Os partidos de esquerda da Europa naturalmente irão se beneficiar dos votos dos imigrantes, pois sendo esses completamente dependentes do governo, aqueles cidadãos naturalizados votarão por governos ainda maiores. Grandes empresas também seriam beneficiadas, pois teriam um suprimento novo de mão-de-obra barata que derrubará o salário de todos os trabalhadores.
84. A promessa de melhores condições de vida também atrai oportunistas. A polícia de fronteira sérvia afirma
 que cerca de 90% daqueles que chegam à Sérvia pela Macedônia declaram-se sírios, mas não tem documentos para comprovar (muitos descartam seus documentos próximos à fronteira), grande parcela está ávida para sugar os generosos benefícios sociais da Europa, tanto é que escolhem exatamente os países com mais benefícios em detrimento de países árabes como Arábia Saudita, Omã e Kuwait, sendo em sua maioria homens em idade produtiva a entrar pela Sérvia.
85. O próprio ISIS prometeu em comunicado explorar a crise dos imigrantes para infiltrar milhares de terroristas na Europa. Em nome da diversidade, a Europa está dando boas-vindas a uma quantidade enorme de pessoas absolutamente intolerantes. Em poucas palavras, a imigração em massa significa adaptar a realidade de um país às dos imigrantes ao invés dos imigrantes se adaptarem à realidade do país que os acolhe, isso pode ser notado nos episódios de ataques sexuais em série no último Réveillon em Colônia, Alemanha, protagonizados por imigrantes.

86. Atiradores do grupo extremista islâmico ligado à Al-Qaeda Al Shabaab deixaram 148 mortos e 79 feridos (a maioria estudantes) na Universidade Moi, em Garissa, no nordeste do Quênia, em abril de 2015. Durante o ataque, os jihadistas foram de quarto em quarto perguntando quem era cristão e poupando os muçulmanos, no maior ataque em número de mortos de um grupo extremista islâmico no país. A polícia cercou o campus e matou os quatro terroristas depois de 15 horas.
87. Durante a celebração do domingo de Páscoa de 2016, pelo menos 72 cristãos, em sua maioria mulheres e crianças, foram mortos (mais de 300 feridos) por um homem-bomba em Lahore, Paquistão. A Jamaat-ul-Ahrar, facção vinculada ao Taleban reivindicou o ataque, afirmando através de seu porta-voz que o alvo foram os cristãos e que “nossos homens-bombas manterão esses atentados”.

88. A mídia progressista, artistas, “especialistas de entrevista”, sociólogos, presidentes, governos, a ONU proliferam a ideia de que a maioria dos muçulmanos é tolerante e moderada e de que o islã é uma religião de paz, contudo os fatos registram que o mito da minoria radical islâmica não passa disso: um mito. Aqui não está em análise a natureza da religião, mas sim no que seus seguidores acreditam e o que praticam. Pode-se criticar as mais diversas religiões, mas não se vê tantos atos de aviões sendo jogados contra prédios, decapitação de jornalistas e cristãos, mutilação de genitália feminina e tantas outras atrocidades cometidas por praticantes de outros credos. De acordo com pesquisas realizadas pelo Instituto Pew em 2009 e 2011, mais da metade dos muçulmanos do planeta concorda com a lei da Sharia e que ela deva ser aplicada em todo o mundo, apoiam Bin Laden, concordam que ataques suicidas para matar civis às vezes são justificados, dizem que matar mulheres por questão de honra pode ser justificado e outras barbaridades. São aproximadamente 800 milhões de muçulmanos radicais pelo mundo (72% do total), somente nos países pesquisados, naqueles anos.
 Em contraponto, utilizando uma metodologia mais restritiva do que seria considerado radical, tomando como base o mesmo estudo, mas somente aqueles que consideram que ataques suicidas podem ser justificados, teríamos 181 milhões (19%) de radicais.

89. Na França, 35% dos muçulmanos que vivem lá (4,7 milhões) afirmaram em pesquisa realizada em 2007 que ataques suicidas podem ser justificáveis ocasionalmente. Em 13 de novembro de 2015, o país sofreu uma série de atentados terroristas em Paris e Saint-Denis. Foram três explosões separadas e seis fuzilamentos em massa. O ataque mais intenso foi no teatro Bataclan, onde os terroristas fuzilaram várias pessoas, fizeram mais de 100 reféns até o início da madrugada do dia 14 e se suicidaram, detonando explosivos que três deles tinham em seus cintos.
90. Pelo menos 137 pessoas morreram nos ataques, sendo 89 delas no teatro Bataclan, e mais de 350 ficaram feridas. A responsabilidade pelo atentado foi assumida no mesmo dia pelo grupo Estado Islâmico.

91. A série de ataques mais mortal ocorrida na França desde a Segunda Guerra Mundial aconteceu depois do país estar em alerta máximo desde o massacre no jornal Charlie Hebdo, em janeiro de 2015, que matou dezessete pessoas e deixou onze feridas, incluindo civis e policiais. O ataque foi em represália a uma charge, recebida como insulto no mundo islâmico, publicada no jornal satirizando o profeta Maomé.
92. Em Bruxelas, na Bélgica, no dia 22 de março de 2016, 35 mortos e mais de 340 ficaram feridos em atentado terrorista à estação de metrô Maelbeek e ao aeroporto internacional de Zaventem. A capilaridade das células europeias do Estado Islâmico (responsável pelo ataque) surpreende autoridades e especialistas. As explosões levaram o país a entrar em alerta máximo e iniciou uma caçada aos jihadistas.

93. O que está em curso é a dominação islâmica no mundo ocidental. Com o declínio da taxa de natalidade/ fertilidade nos países desenvolvidos e as constantes migrações de muçulmanos na Europa e EUA, teremos em alguns anos a total destruição da cultura de diversos países. Na União Europeia, a taxa de fertilidade é de 1,38 e mesmo assim não há declínio populacional, pois cerca de 90% do crescimento hoje deve-se à imigração islâmica, considerando que nessas famílias a taxa de natalidade é de 8,1. Estima-se que em 2027, um em cada cinco franceses será muçulmano, o que já é realidade na Rússia. Na Holanda, 50% dos recém-nascidos é muçulmana. Na Bélgica, 25% da população e 50% dos recém-nascidos é muçulmana. A União Europeia já declarou que 1/3 dos recém-nascidos na Europa será nascido em família muçulmana em 2025.

94. “Há sinais de que Alá garantira vitória ao Islã na Europa sem espadas, sem armas, sem conquistas. Não precisamos de terroristas ou bombas homicidas. Os mais de 50 milhões de muçulmanos na Europa o transformarão em um continente islâmico em poucas décadas.” (Muamar Kadafi, ex-ditador líbio)

95. “Dica para acabar com a islamofobia: parem de explodir, degolar e fuzilar as pessoas” (Bene Barbosa, presidente do Movimento Viva Brasil)

96. No meio dessa turbulência, em 2014, o Brasil consolida sua posição de “anão diplomático”, como bem definiu o governo israelense em resposta à convocação do embaixador em Israel para prestar esclarecimentos sobre a “inaceitável” violência em Gaza. No mesmo ano, Dilma discursava na ONU defendendo terroristas e o diálogo com grupos que arrancam cabeças de crianças e assassinam cristãos degolados, queimados ou crucificados. Ignorando totalmente os métodos do Hamas e sua estratégia de utilizar mulheres e crianças como escudos humanos, bem como a utilização de creches, abrigos humanitários e hospitais como depósitos de armamento e esconderijo de terroristas. Nas palavras do governo brasileiro houve “uso desproporcional da força” por Israel, que só se defende dos constantes ataques do Hamas o qual descumpre consecutivos acordos de cessar-fogo. Definitivamente, os interesses superiores do Brasil deixaram de orientar nossa política externa, sendo substituídos pela ideologia pessoal do governante da ocasião. Faz lembrar o emblemático empenho de Dilma em tentar livrar o traficante internacional brasileiro Marcos Archer preso na Indonésia da pena de morte imposta naquele país em 2015, causando mais um embaraço diplomático ao chamar o embaixador no país para consultas.
97. A Ucrânia, um país formado após o esfacelamento da União Soviética no início dos anos 1990, vive uma crise econômica e política. Existe uma cisão dentro de suas fronteiras, o que já levou a conflitos sangrentos. A porção oeste do país, mais próxima do resto da Europa e que fala o idioma ucraniano, busca uma aproximação comercial com a União Europeia. Já o lado leste, vizinho da Rússia e falante da língua russa, pende para um reforço da aliança com Moscou, principal fornecedor de gás natural para os ucranianos e boa parte dos europeus - os gasodutos de um lado para o outro passam pelo solo da Ucrânia.
98. Imerso em uma crise de representatividade política sem precedentes o Brasil poderia seguir o exemplo ucraniano de 2014. Descontentes com a atuação de seu representante na sessão que aprovou o acordo com a União Europeia, manifestantes pegaram o deputado Vitali Zhuravski e jogaram-no numa caçamba de lixo. Deram-lhe o tratamento que consideravam coerente. Lugar de lixo é no lixo. É uma atitude extrema e nada civilizada? Talvez, mas não deixa dúvidas com relação a postura de acompanhamento dos passos de um político por parte de seu eleitorado.

99. Em fevereiro de 2014, na península da Crimeia, ao sul do país, onde a maioria da população é de origem russa, um grupo armado ocupou prédios públicos da região, hasteando bandeiras da Rússia. Os EUA acusam o governo russo de apoiar os rebeldes. O parlamento local igualmente passou para o domínio de um grupo favorável à Rússia, instituindo e chancelando um referendo em que a esmagadora maioria (97%) da população do território votou pela anexação da Crimeia ao território russo. O resultado dessa consulta popular foi contestado pela capital ucraniana, Kiev. Dias depois, o presidente da Rússia, Vladimir Putin, chegou a assinar um acordo oficializando a incorporação da Crimeia, gerando protestos de líderes do ocidente da Europa.
100. Esses movimentos revelam como o presidente americano Obama vai se consolidando como o pior presidente americano desde a 2ª Guerra Mundial e como sua postura enfraquece a posição dos EUA como potência. A conivência e permissividade de Obama foram praticamente um convite para que a Rússia invadisse a Ucrânia. A manutenção da Ucrânia sob influência (domínio) da Rússia é de interesse também da China e dos países comunistas/socialistas pelo mundo. A estratégia da Rússia é utilizar a região como porta de entrada ao Ocidente e mantê-la convenientemente fechada à União Europeia, como consequência o país seguiria fechado e dependente. No meio disso, interessa à China que a Rússia mantenha o controle da região, pois há acordos comerciais, militares e políticos entre os dois países que dependem dessa manutenção. A consolidação do poder russo na região é a próxima etapa para a expansão de tal poder aos outros continentes, principalmente a América, segundo analistas.
101. O impacto do desaquecimento econômico da China em 2015 pode ser sentido nas economias de todo o mundo, inclusive Brasil. Os chineses são os principais parceiros comerciais do Brasil, consumindo 20% das exportações do país. Há temores de que a desaceleração seja a transição para um ritmo mais lento e sustentável. A compra de ações de forma alavancada força investidores a abandonar suas posições quando o mercado começa a cair, ainda mais quando o Banco Central Chinês não estimulou o crédito, frustrando expectativas. A China é o maior parceiro comercial do Brasil, que exporta, majoritariamente, commodities. Entre os principais produtos vendidos pelo Brasil estão soja e minério de ferro. Recuando desde 2010 (10,4%) o crescimento do PIB chinês de 6,9% em 2015 inspira preocupação. Apesar disso, o índice de desemprego urbano na China manteve-se nos 4%, já a taxa de jovens sem emprego deve alcançar 11,1% em 2016 (15,5% no Brasil em 2015).
102. De acordo com a OIT, Brasil pode ter quase 1 em cada 5 novos desempregados do mundo em 2017. Contingente global de pessoas que se somarão ao contingente de desempregados pode alcançar 3,4 milhões no mundo ao final do ano que vem.

103. Assim como em vários países comunistas/ socialistas, a eliminação das classes sociais e o ideal de igualdade só funcionam para igualar todos na pobreza enquanto a classe política concentra poder e riqueza. Neta de Mao Tsé-tung aparece entre os 500 mais ricos da China, dona de uma fortuna de US$ 815 milhões, bem longe dos “ideais igualitários” pregados pelo avô. Ela é uma bem-sucedida empreendedora em Pequim, promovendo a chamada “nova cultura vermelha”, versão atualizada do que Mao pensara para o país.
 Ver a neta de Mao pertencer a uma elite aliada ao estado, enquanto seu povo perece à mingua, está bem coerente não apenas com o plano de Mao, como o de toda a esquerda.

104. Embora tenha pago dívidas atrasadas com o FMI através de empréstimos fornecidos pela União Europeia (UE) em 2015, a situação da Grécia continua a preocupar. Ameaças de sair da zona do euro causaram a renúncia do primeiro-ministro Alexis Tsipras, eleito pelo partido Syriza, de esquerda, após a convocação de um referendo em que a maioria da população o apoiou na decisão de não admitir as duras condições impostas pelos credores estrangeiros para que a Grécia pudesse receber mais ajuda financeira. Apesar disso, o governo grego cedeu à pressão da UE, encabeçada pela primeira-ministra alemã, Angela Merkel, e acabou aceitando as duras regras impostas para a obtenção do resgate financeiro. As medidas de austeridade incluem cortes nas aposentadorias e aumento de impostos. Um mês após a renúncia, Tsipras vence eleições na Grécia.
105. “O socialismo dura até acabar o dinheiro dos outros” (Margareth Thatcher, primeira-ministra britânica)

106. A farra de crédito gerada pela entrada de gregos, portugueses, espanhóis e italianos à zona do euro pagando taxas alemãs financiou fartamente o estado de bem-estar social daqueles países. Todos pareciam felizes com suas benesses, mas os países continuavam muito diferentes entre si. Enquanto a Alemanha fazia seu dever de casa, o restante acumulava dívidas impagáveis. A Grécia é um caso extremo, mas a situação é caótica para os outros também. Com a crise deflagrada em 2008, a era da bonança de crédito fácil acabou. A Europa, que nadava nua, ficou exposta.
107. Logo surgiram fortes pressões para duas medidas: união fiscal e atuação mais agressiva do BCE. No primeiro caso, fala-se de “solidariedade”, o que pode ser traduzido como os mais trabalhadores e produtivos sustentando os mais preguiçosos e ineficientes. No segundo caso, trata-se da saída inflacionária, uma espécie de calote disfarçado.

108. Nenhuma das alternativas agrada os alemães. Ficar transferindo mesada para gregos não pode ser uma solução séria para a crise. Quanto à inflação, os alemães morrem de medo, pois já passaram por isso e o resultado foi Hitler. Por isso os alemães insistem tanto na necessidade de duras reformas de austeridade.

109. Envolta em uma crise política, Espanha enfrenta avanço dos separatistas catalães. A coalizão formada pelos dois maiores partidos independentistas, batizada estrategicamente de “Juntos pelo sim”, aprova leis que separam o governo local do nacional na região autônoma do nordeste espanhol chamada Catalunha. Após a renúncia de Artur Mas à reeleição como presidente da Catalunha, indicando como substituto Carles Puigdemont, esse afirmou que só apoiará o governo caso seja feito um referendo na região sobre a separação. No Parlamento, os independentistas obtiveram a maioria dos assentos, mas não a maioria absoluta. 
110. Através de outro movimento, a Espanha está se transformando numa plataforma para o chavismo na Europa. O partido antiliberal Podemos, estimulado pelo sucesso do Syriza na Grécia, promete transformar o país. Aproveitando-se de uma histeria coletiva causada graças à crise econômica que tomou conta da Espanha nos últimos sete anos, responsável por recordes históricos de desemprego e insatisfação popular, inventou-se através um discurso de esperança, único, populista, esbaldando-se da velha retórica do nós contra eles – o povo, a democracia, as políticas sociais, a soberania nacional, contra a mídia, as elites econômicas, os partidos políticos tradicionais, a austeridade, o neoliberalismo, a influência alemã. Familiar?
111. A Espanha, governada pelo conservador Partido Popular desde 2011, arrisca uma recuperação – com uma alta de 1,4% do PIB e uma queda de 5,39% do desemprego em 2014, a maior recuperação dos postos de trabalho no país desde 1998. Mas nada disso é suficiente para conter os ânimos do Podemos: o país terá eleições municipais e regionais em maio, além de legislativas a nível nacional no fim de 2015, e o partido cresce como uma flecha nunca antes vista na política espanhola. Subsidiado em mais de 80% de sua renda pelo governo venezuelano, seus líderes afirmam que o chavismo deve ser um ponto de referência para a Espanha. O sonho de uma esquerda antiliberal internacional permanece mais vivo do que nunca.
112. Ainda na série de movimentos separatistas que pipocam pelo mundo, em 2015, a Escócia decidiu, por meio de um referendo, manter-se vinculada ao Reino Unido. Os países Escócia, Inglaterra, Gales e Irlanda do Norte integram o Reino Unido, que tem Londres como capital e foi unificado em 1707. O movimento separatista visava a garantir mais liberdade ao país. Um dos principais argumentos dos separatistas é econômico. Cerca de 90% das reservas de petróleo do Reino Unido no Mar do Norte estão em território escocês, e eles alegam que, com isso, a Escócia poderia se tornar um dos países mais ricos do mundo. Já aqueles contrários à separação afirmam que as reservas irão se esgotar no futuro, e que o sucesso na exploração do petróleo e gás natural só é possível graças à contribuição do Reino Unido. 

113. Apesar da vitória do “não” à separação, o primeiro-ministro britânico David Cameron reforçou as promessas de mais autonomia ao Parlamento escocês sobre impostos, gastos e serviços públicos.
114. O caso do movimento de secessão da Escócia é particularmente diferente de outros como o de Veneza na Itália, do Texas nos EUA e da Catalunha e País Basco na Espanha. Em todos esses casos as regiões pagam mais impostos federais do que recebem em repasses, ou seja, essas regiões ajudam a financiar a federação em que estão inseridas. Nesses casos uma separação aumentaria a renda líquida per capita de seus habitantes. Já no caso da Escócia, com uma produtividade 11% menor do que o resto da Grã-Bretanha, população mais velha e enferma que a média e considerando que o petróleo da região está acabando, uma separação prejudicaria a situação da região. Para piorar, os principais partidos políticos da Escócia são declaradamente estatizantes, o que poderia causar migração para a Inglaterra e perda de talentos com o engessamento da economia e perda de liberdade.

115. A região da Chechênia, na Rússia, na região do Cáucaso também é alvo de disputas entre russos e forças nacionalistas e islâmicas chechenas. Os radicais islâmicos da Chechênia e outras repúblicas do Cáucaso do Norte têm sido responsáveis ​​por uma série de ataques terroristas em toda a Rússia.

116. Os governos de Cuba e EUA (ou seja, dos presidentes Raúl Castro, no lado cubano, e Barack Obama, no americano) anunciaram o restabelecimento das relações entre os países em dezembro de 2014. Foram libertados prisioneiros políticos dos dois lados. Além da retirada de Cuba da lista de países "patrocinadores do terrorismo" americana, a restrição a viagens aos cidadãos de ambos os países foi abrandada e foi autorizada a venda e exportação de bens e serviços dos EUA para Cuba. Os milhares de cubanos que moram nos Estados Unidos também passaram a ter direito de enviar mais dinheiro para os seus familiares em Cuba, pois o limite anterior, de US$ 2 mil por trimestre, foi suspenso. Os americanos também já podem constituir alguns tipos de empresas de capital misto em Cuba.

117. Esse processo de reaproximação teve seu ponto culminante com a recente e inédita visita do Presidente dos Estados Unidos a Cuba, no mês de março de 2016. Entretanto, o avanço, no sentido econômico, ainda é mais simbólico do que prático, uma vez que é o Congresso dos Estados Unidos, e não o governo, que tem poder para revogar as leis que impuseram o grosso do embargo comercial a Cuba. Esse processo pode levar anos. Em artigo escrito no mesmo mês, Fidel Castro diz que Cuba não precisa de presentes dos EUA e não esquecerá o passado.
118. Apesar do embargo, os EUA são os principais fornecedores de alimentos em Cuba. O comércio entre os dois países cresce ano a ano, desde 2000, quando o governo americano permitiu que fazendeiros comercializem com a ilha. Em contrapartida, o governo cubano aumentou as taxas e restringiu as importações de bens de consumo levados ao país, sobrecarregando o pequeno setor privado em ebulição nos últimos anos, dificultando a atividade do mercado negro e revoltando as pessoas que buscam alternativas à escassez crônica.
119. Nunca é demais lembrar que, além da evidente relação comercial, os americanos também têm um histórico de envio de ajuda humanitária à ilha como nenhum outro país. Durante a década de 90, enquanto Cuba passava por um período econômico turbulento após a queda da União Soviética, com crises de fome e de fuga em massa, os americanos enviaram mais ajuda humanitária à ilha que todos os então 15 membros da União Europeia e os países da América Latina.
120. Apesar do embargo, Cuba tem um comércio exterior proporcionalmente maior do que o do Brasil. Chegou a hora de levantar outra bandeira: pelo fim do embargo brasileiro imposto pelo próprio governo brasileiro.
121. No ranking global de liberdade econômica da Heritage Foundation, Cuba aparece na penúltima posição, acima apenas da Coreia do Norte. Em outros, como o do Fraser Institute, ou ainda no índice de facilidade para fazer negócios, do Banco Mundial, o país sequer aparece listado, de tão fechado. O governo cubano impõe um duro embargo à própria população, que gera efeitos econômicos e sociais muito mais graves do que o embargo americano – embora o primeiro seja pouco citado pelos críticos do segundo.

122. Ainda hoje, boa parte dos defensores do regime, por entenderem a catástrofe que restrições econômicas geram, condenam o embargo americano como o principal responsável pelas penúrias passadas pelo país. Mas essa é uma visão equivocada. Se há um vilão aqui, ele atende pelo nome e sobrenome de governo cubano. É ele quem repreende, impede, burocratiza, proíbe e cria barreiras para o comércio entre seus cidadãos. Os efeitos negativos que isso acarreta gera perdas tão agudas que são difíceis de medir.

123. Mais uma tentativa de selar a paz entre o governo federal da Colômbia e as Farc (Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia) foi frustrada por parte das Farc que não definiu data para seu desarmamento. O prolongado embate provocou cerca de 220 mil mortes, além de milhões de refugiados. O presidente de Cuba, Raúl Castro, intermediou os diálogos de paz, que também foi acompanhado pela Noruega.
124. O acordo de paz prevê a criação de um tribunal especial para julgar crimes cometidos durante o conflito, uma comissão da verdade, anistia de combatentes e mecanismos de busca de desaparecidos. Todos os pontos serão submetidos a referendo. O líder das Farc, Timoleon Jimenez, conhecido como “Timochenko”, deu ordens para suspender os cursos de instrução militar da organização. 

125. Depois de tensão nas suas fronteiras, Colômbia e Venezuela chegam a acordo para normalizar relações em setembro de 2015. Em agosto, uma emboscada feriu alguns militares venezuelanos que patrulhavam a região para evitar o contrabando de alimentos e combustíveis. Como resposta, o governo de Maduro declarou estado de exceção em 23 municípios, deportou 1.532 colombianos (outros 18.377 retornaram ao seu país por medo de serem expulsos, segundo a ONU) e ordenou o fechamento de amplos trechos de fronteira. Aviões militares venezuelanos teriam invadido o espaço aéreo da Colômbia, o que foi negado por Caracas. Os dois governos chamaram de volta seus embaixadores posicionados do lado de lá da fronteira. 
126. A coleção de golpes na esquerda na América do Sul começou com a derrota na eleição presidencial argentina e com a perda de maioria no congresso venezuelano. Pela primeira vez em 17 anos, chavismo é minoria na Casa. Em 14 de março de 2016, Maduro emitiu decreto para prorrogar emergência econômica na Venezuela a despeito do veto legislativo. A oposição ao chavismo pretende propor mudanças importantes no sistema político, bem como promover a reforma da Constituição e assegurar a saída antecipada de Maduro, cujo mandato presidencial vai até 2019.
127. Outro revés sofrido no início de 2016 consumou-se quando a Bolívia rejeitou em referendo a possibilidade de Evo Morales se candidatar a um quarto mandato. No referendo realizado no dia 21 de fevereiro de 2016, o “não” venceu com 51,3% para rejeitar a proposta de reforma constitucional que permitia a candidatura de Evo Morales ao quarto mandato consecutivo.
128. Na Argentina, o candidato de centro-direita, Maurício Macri, derrotou o candidato Daniel Scioli com 51,34% dos votos, no dia 22 de novembro de 2015, representando uma mudança de rumo na segunda maior economia do continente, com um sonoro “não” ao autoritarismo e rompendo com a sequência de 12 anos de governos kirchneristas, iniciada em 2003 por Nestor Kirchner e sucedida por sua mulher Cristina Kirchner, ambos candidatos pelo Partido Justicialista (Peronista). A divisão do país entre “nós” e “eles”, mesma estratégia adotada pelo PT nas últimas eleições não surtiu o efeito esperado naquele país.
129. “Para qualquer brasileiro, que sofre há anos com a paralaxe cognitiva da nossa política (quando não apenas a prática é dissociada e diametralmente oposta ao discurso, ou seja, sempre é o CONTRÁRIO dele), ver um político efetivamente fazendo aquilo que prega, aquilo que anunciou para se eleger, é um choque.” (Othon de Carvalho, engenheiro civil)
130. Em dois meses de governo, Macri retirou todas as restrições de importações, zerou o imposto de exportação de trigo, milho e carne, reduziu imposto sobre soja, automóveis e motos (AUMENTANDO a arrecadação no processo, e provando de uma vez por todas a validade da Curva de Laffer), denunciou o acordo com o Irã, expulsou médicos cubanos sob a justificativa de que não financiaria ditaduras para ludibriar a população com uma pseudo assistência médica, já demitiu 19 mil funcionários públicos "nhoques" (aqueles que só aparecem dia 30 pra receber, e que foram indicados politicamente), desmontou a “Ley de Medios” e anunciou que vai pagar todas as dívidas dos seus importadores, no importe de US$ 5 bilhões, 80% nas mãos de exportadores brasileiros. Ofereceu ainda 40% de aumento de salário aos professores. Com todas as medidas e ajustes no orçamento, conseguiu reduzir a galopante inflação argentina em tempo recorde.
131. A franca derrocada do populismo esquerdista na América Latina é resultado direto da alta inflação, desempenho econômico fraco, desemprego crescente e escândalos de corrupção.

CONCLUSÃO

132. Diante do cenário político e econômico deteriorado, o Brasil deveria imitar casos de sucesso e evitar insistir em soluções comprovadamente fracassadas. As políticas de recuperação de Macri na Argentina, por exemplo, deveriam inspirar os brasileiros a buscar soluções liberais para os problemas que serão agravados no Brasil pela repetição do remédio errado da “nova matriz econômica”.
133. Identificar as causas de nossa imensa defasagem salarial é imperativo para pautar o rumo de nossa luta. O elevado endividamento público, aliado a uma política de expansão de crédito subsidiado a empresários e estímulo de consumo, sem o devido incentivo à iniciativa privada levaram à recessão que o país atravessa. Endividado, com arrecadação em baixa e sentindo-se “perseguido” pelo Judiciário e Ministério Público o governo reiteradas vezes sabotou nossa recomposição.

134. Os servidores do Poder Judiciário e do Ministério Público, através da Fenajufe, entidade máxima representativa da categoria, devem aproximar-se da sociedade e fazer com que seu papel de guardião da lei e, no contexto atual, combatente da corrupção seja a alavanca do prestígio da categoria. Com esse prestígio recuperado, a justa remuneração será consequência de um trabalho incansável de analistas, técnicos e auxiliares país afora.
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